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Resumo: este texto refere-se à pesquisa que se encontra em andamento, a qual apresenta como objeto de estudo á Prática Pedagógica do professor ao ensinar o handebol nas aulas de Educação Física. O objetivo geral consiste em compreender a pratica pedagógica que fundamenta a ação dos professores de Educação Física  para o ensino e aprendizagem do handebol nas escolas públicas da cidade de Catalão – Goiás. A pesquisa caracteriza-se como de campo, tendo como amostragem onze professores da rede pública escolar, no qual elaboramos e aplicamos um questionário misto aos mesmos para coleta de dados. A pesquisa encontra-se na fase de análise dos dados.
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1. INTRODUÇÃO


O presente texto refere-se à pesquisa que encontra-se em fase de análise dos dados e apresenta como objeto de estudo a Prática Pedagógica dos Professores da Rede Pública Escolar da cidade de Catalão-Go, frente ao ensino do handebol, na tentativa de analisar e identificar como se configura essa pratica pedagógica no processo de ensino-aprendizagem do handebol durante as aulas de Educação Física, planejamento e avaliação.


Sendo uma modalidade que possui uma relevante manifestação cultural na sociedade brasileira, o handebol nas últimas duas décadas vem conseguindo ter uma grande aceitação na rede escolar dos estados do Brasil, portanto, se popularizando cada vez mais e agregando praticantes em todo território nacional (ARRUDA, 1996), assim como ocorreu com outras práticas esportivas coletivas como o futebo, futsal e voleibol. E mais recentemente, estudos como os de Knijnik (2004), reforçam a prática do handebol como as mais disputadas entre as competições do país (escolares, universitárias, federativas). 


Portanto, sendo o handebol uma prática esportiva muito presente nas escolas, através das aulas de Educação Física escolar, projetos e iniciação esportiva, se deu o nosso interesse em discorrer sobre o esporte e sobre a prática pedagógica utilizada pelos professores de Educação Física ao ensinar o handebol, através de uma pesquisa de campo e tendo como instrumento para coleta de dados a aplicação de dois questionários mistos aos professores das escolas públicas de Catalão-GO. Onde avaliaremos os procedimentos metodológicos de ensino adotados no processo de assimilação da aprendizagem do handebol nas aulas. 


Assim se estabeleceu como objetivo geral da pesquisa identificar e compreender a pratica pedagógica e a didática utilizada pelos professores de Educação Física para o ensino e aprendizagem do handebol nas escolas públicas da cidade de Catalão - Goiás. E mais especificamente pretende-se com a pesquisa: a) Analisar a pratica pedagógica dos professores, frente ao ensino e aprendizagem do handebol desenvolvido nas escolas. b) Identificar a compreensão dos professores de Educação Física sobre a importância do handebol para a formação do aluno no processo pedagógico.


Na elaboração do presente texto focaliza-se as temáticas da Educação Escolar, da Prática Pedagógica e do Handebol Escolar, dialogando com autores que têm como objeto de estudo ás temáticas supracitadas, dos quais destacamos: Shigunov & Shigunov Neto (2002), Valter Bracht (2003), Vaz (2002), Stramann (2003), Jeber (1996), Borges (2005), Santos (2002), Silva (1983), Knijnik (2004) entre outros que têm como objeto de estudo temáticas sobre  os temas apresentados, os quais nos fornecerão subsídios para a fundamentação teórica.

1.1 Educação Física Escolar


Esse tópico procura desenvolver uma reflexão em torno da Educação Física escolar, por compreendermos que a mesma é uma disciplina que possibilita, talvez mais do que os outros espaços, o início a mudanças significativas na maneira de se implementar o processo de ensino/aprendizagem, tendo em vista as diversas situações em que os dados do cotidiano associados à cultura de movimentos podem ser utilizados como objetos para reflexão.


Bracht (2003) afirma que a Educação Física é um componente importante na construção da cidadania, na medida em que seu objeto de estudo é a produção cultural da sociedade, da qual os cidadãos têm o direito de se apropriar, portanto a Educação Física escolar deve ser compreendida como uma área/disciplina que introduz e integra o aluno nesta área da cultura. 


Neste sentido, entende-se a Educação Física como uma área de conhecimento da cultura corporal de movimento e a Educação Física Escolar como um agente capaz de auxiliar na formação do cidadão que vai produzi-la, reproduzi-la e transformá-la, para usufruir dos jogos, dos esportes, das danças, das lutas e das ginásticas em benefício do exercício crítico da cidadania e da melhoria da qualidade de vida.

Como afirma Shigunov & Shigunov Neto (2002), 
Os objetivos e os conteúdos da educação física escolar sofrem na maioria das vezes, a influência das políticas e dos planos de ação desenvolvidos pelas autoridades constituídas. E a aptidão física e o desempenho técnico-motor são referências básicas para o seu planejamento e para a sua avaliação. (pg. 51)


Através do esporte, muitas virtudes podem ser trabalhadas e conseqüentemente diversos objetivos podem ser alcançados, pois "o movimento que a criança realiza num jogo tem repercussões sobre várias dimensões do seu comportamento." (BRACHT, 2003, pg. 22 ). E sabendo-se dessas repercussões, diversas questões do cotidiano social dos indivíduos podem ser trazidas para a escola e pedagogicamente trabalhadas de forma a serem compreendidas e proporcionarem maneiras através das quais as crianças poderão atuar nesta sociedade.


Como afirma Stramann (2003, pg. 126) “a aula de educação física escolar deveria ser feita como um processo que reconhece a não-integridade de processos de experiências. Assim deve ser permitido ao aprendiz trazer suas particularidades e sua identidade corporal formada no decorrer da sua vida”. 


Portanto á Educação Física escolar deve considerar a diversidade como um princípio que se aplica à construção dos processos de ensino e aprendizagem e orienta a escolha de objetivos e conteúdos, visando a ampliar as relações entre os conhecimentos da cultura corporal de movimento e os sujeitos da aprendizagem. Busca-se legitimar as diversas possibilidades de aprendizagem que se estabelecem com a consideração das dimensões afetivas, cognitivas, motoras e socioculturais dos alunos.

Para Vaz (2002):

A educação física escolar reúne apenas uma parte do conjunto de técnicas corporais e cuidados com o corpo em ambientes educacionais esses de extrema importância. Onde essas técnicas e cuidados precisam ser analisados de forma conjugada, com olhar interdisciplinar e pensa – los de forma ampla numa direção contraria do que nos é apresentado. (pg.92)


Atualmente a Educação Física vem sendo considerada como componente curricular que utiliza as atividades físicas e esportivas institucionais para atingir objetivos educacionais, e, muitas vezes desencadeia no ambiente escolar ações que competem aos clubes esportivos e entidades administrativas do esporte, uma vez que há  um forte empenho em produzir nqa escola a idéia da descoberta de talentos, dentre outras premissas.

As aulas de Educação Física não podem prestar a esta finalidade, até por que, é de responsabilidade do poder público, entidades esportivas representativas e federações e confederações, fomentarem e desenvolverem projeto que atendam à necessidade da busca pelo talento esportivo.

Concordamos com Vaz (2002) que
As aulas de educação física constituem espaços privilegiados para o ensino de um grande conjunto de técnicas corporais, notadamente os esportes, os jogos, as danças, as ginásticas e as acrobacias, todos os elementos que se configuram como uma linguagem por meio da expressão corporal, lúdica, estética e agonística da cultura humana. (pg. 93)

Entendemos, portanto, que a Educação Física escolar deveria formar o aluno não só para a sua permanência na escola, mas também como uma alternativa ao estudo, ao trabalho e a vida no próprio meio em que habita. 


Isso implica na necessidade de se repensar a atual educação física escolar, no sentido de motivar os alunos para uma prática esportiva regular e continuada, que não desenvolva só os esportes de competição, mas todas as formas e atividades que incentiva o movimento e o lazer e que não pense só na prática do aluno enquanto estiver na escola, mas que se abra para a população.


Portanto nosso próximo tópico irá abordar sobre a Prática Pedagógica na Educação Física, pois entendemos que tais possuem uma enorme importância na discusão do nosso trabalho no que contribuirá muito para a compreensão do texto. 

1.2 Prática Pedagógica/ Educação Física

Nesse tópico iremos descrever sobre os conceitos de Prática pedagógica e de Educação Física, através de autores como Jeber (1996), Bracht (2003), Borges (2005), enfatizando a importância desses temas no ambiente educativo e no processo de planejamento e execução das aulas de Educação Física. 

Para Jeber (1996, pg. 26), “A Educação Física se manifesta, como uma prática pedagógica e social que se materializa na forma de aula, e tem como objeto de estudo o movimento corporal humano, que se expressa por meio do jogo, do esporte e etc”.


 Já Bracht (2003, pg. 55), compreende a Educação Física, como uma “prática pedagógica que tem tematizado elementos da esfera da cultura corporal/movimento e da prática social de intervenção imediata, e não uma prática social cuja característica primeira seja explicar ou compreender um determinado fenômeno social ou uma determina da parte do real.” Ao explicitar seu entendimento de prática pedagógica, o autor a caracteriza como prática de intervenção caracterizada pela intenção pedagógica com que trata um conteúdo.


O autor identifica-se com o entendimento de que o saber próprio da Educação Física é a cultura corporal, e o movimentar-se humano é visto como forma de comunicação com o mundo, constituinte e construtora de cultura. Que implica no avançar do fazer corporal para um saber sobre o movimentar-se do ser humano, o qual deve ser incorporado pela Educação Física (na escola) como um saber a ser transmitido (aos alunos).


Então, pode-se definir a prática pedagógica como aquela dinâmica comunicativa, repleta de intencionalidades e valores, na qual interage o professor/ profissional, o aluno/cliente/atleta, e as possibilidades da cultura corporal de movimento, por intermédio de várias linguagens (corporal, verbal, etc.), possibilitando ao aluno compreender, assimilar e intervir frente o que lhe é oferecido. 


Atualmente a maioria dos professores de Educação Física costuma utilizar as aulas para ensinar as regras das modalidades que trabalham sem, ao menos planejá-las e são poucos os que modernizam os conteúdos, os processos e os objetivos, ministrando por vários anos o mesmo assunto, sem se quer seguir um planejamento definido se esquecendo de que a aula é um momento, uma atividade, uma mensagem, um espaço aberto para o estudo e para a reflexão, por tanto necessita de um planejamento adequado.

O professor, fundamentado em determinada concepção de ensino, deve fazer uso adequado de seus preceitos, a fim de buscar uma interação efetiva com seus alunos e da coerência entre teoria e prática, a fim de proporcionar uma educação consciente e transformadora.


Dessa forma, a prática pedagógica dos professores no momento atual, bem qual a condução do processo ensino-aprendizagem, precisa ter como meta a necessidade de uma reformulação pedagógica que priorize uma prática formadora para o desenvolvimento, onde a escola deixe de ser vista como uma obrigação a ser cumprida pelo aluno, e se torne uma fonte de efetivação de seu conhecimento intelectual que o motivará a participar do processo de desenvolvimento social, não como mero receptor de informações, mas como idealizador de práticas que favoreçam esse processo.


O professor deve ter em mente a necessidade de se colocar em uma postura norteadora do processo ensino-aprendizagem, levando em consideração que sua prática pedagógica em sala de aula tem papel fundamental no desenvolvimento intelectual de seu aluno, podendo ele ser o foco de crescimento ou de introspecção do mesmo quando da sua aplicação metodológica na condução da aprendizagem. 


Sobre essa prática, Borges (2005) afirma que

nesse contexto, o educador é um mediador do conhecimento, diante do aluno que é o sujeito da sua própria formação. Ele precisa construir conhecimento a partir do que faz e, para isso, também precisa ser curioso, buscar sentido para o que faz e apontar novos sentidos para o que fazer dos seus alunos. (pg. 39)

Sendo que todo professor e professora deveriam ter em sua atuação a dimensão investigativa, tornando os elementos de sua pratica objetos de análise e reflexão.

 Fica evidente a necessidade de transformações a respeito da produção e transmissão de conhecimentos, revendo os vínculos entre teoria e pratica, propondo rupturas quanto á fragmentação do conhecimento em áreas e disciplinas, e reconhecendo a importância de uma sólida formação teórica, onde se espera dar ao professor subsídios para a problematização de sua pratica pedagógica e para a intervenção na prática social cotidiana. 


É necessário que o professor repense comportamentos e atitudes, reavalie o processo ensino-aprendizagem do qual é responsável e reexamine a relevância da linguagem corporal para a dialética do ato pedagógico. Isso significa a manutenção do diálogo permanente, de acordo com o que acontece em cada momento, propondo situações, problemas, desafios, reflexões, estabelecendo conexões entre o conhecimento adquirido e pretendido, de tal modo que as intervenções sejam adequadas ao estilo do aluno, suas condições intelectuais e emocionais, e a situação contextual.

Buscando uma nova reflexão no processo educativo, onde o agente escolar passe a vivenciar essas transformações de forma a beneficiar suas ações podendo buscar novas formas didáticas e metodológicas de promoção do processo ensino-aprendizagem com seu aluno.


Conseqüentemente, pensar na reformulação de sua prática pedagógica, requer do professor  a busca constante por uma formação continuada, bem como o empenho por parte das Secretarias Estaduais e Municipais no incentivo ao que tange à formação continuada, à melhoria nas condições de trabalho, à uma melhor remuneração dentre outros.


Portanto, cabe também ao professor de Educação Física buscar no seu campo de trabalho, no nosso caso a escola, o repensar sobre sua prática pedagógica, e com este intuito, o próximo tópico ao abordar sobre o handebol, é construído na tentativa de refletir sobre como pensar uma reestruturação nas aulas de Educação Física, e mais especificamente, ao focalizar o handebol enquanto conteúdo/conhecimento a ser desenvolvido no ambiente escolar. 

1.3 Handebol Escolar

O handebol é uma prática esportiva vivenciada nas diversas dimensões do esporte (treinamento, lazer, escolar), e, ao ser introduzido na escola, este deve por sua vez estar de acordo com os princípios que norteiam o processo educacional: inclusão, participação, acesso, autonomia, dentre outros.


Portanto pensar o handebol no ambiente escolar, nas aulas de Educação Física, é pensar como este esporte pode ser organizado para garantir durante as aulas a participação de todos, não sendo pautado na seletividade e simplesmente na formação das equipes escolares esportivas.


Isto posto, um dos grandes desafios presentes ao professor de Educação Física, é como estruturar através da sua prática pedagógica, aulas que atendam aos princípios da inclusão, da autonomia, da intervenção, sem deixar também de abordar e ensinar o movimento motor/técnica, conceitos, aspectos táticos, regras, dentre outras questões.

A partir da inserção do handebol no país, desde 1930 primeiramente no campo e depois na quadra (SILVA, 1983), ele passou a ser ensinado nas escolas pelos professores de Educação Física em suas aulas, fazendo parte do currículo escolar se tornando uma das modalidades importantes para o ensino-aprendizagem e para o desenvolvimento dos alunos. 


Ao ser aplicando na escola, o professor deve trabalhar com o handebol através de aulas práticas e teóricas, pois é importante para os alunos aprender alem das técnicas especificas a história e os conceitos do handebol. Uma vez que dessa forma, contribuiria bastante para melhor compreensão e aprendizagem sobre o handebol. 

Como destaca Santos (2002. p.62), 

O handebol corresponde a uma manifestação cultural relevante na sociedade brasileira. Sua origem e divulgação pelo mundo, ou seja, sua trajetória histórica é muitas vezes esquecida pela maioria dos professores de educação Física das escolas que, sabedores da importância do mesmo enquanto um esporte dotado de significados deveria analisar o seu desenvolvimento ao longo dos anos e sua entrada na escola como conteúdo a ser ministrado pela disciplina, o que não acontece e os alunos ficam a deriva de tal conhecimento, ou seja, impossibilitados de compreender e analisar a trajetória desse esporte na sua própria escola e também fora dela. 



Contudo ao ensinar a prática do handebol o educador deve selecionar um grupo de exercícios que possibilite aprender as técnicas específicas do handebolazendom suas aulas, o tornando parte do curriculo er parte do curriculo , e no saluss









































 com e sem dificuldades, em seguida, propor exercícios para automatizarem essas técnicas aprendidas. Proporcionando aos alunos capacidades exclusivas do handebol, como deslocamento, salto, arremesso e domínio de bola.  


Como afirma Santos (2002 p.66/67). 

(...) o handebol estimula movimentos de natureza lúdica quando propõe através de uma prática orientada a interação do grupo, e a dependência dos parceiros perante a equipe, mas também o gesto esportivo, quando estimula a aprendizagem dos fundamentos técnicos e táticos a serem usados durante o jogo.


Assim fica evidente a importância do handebol no ambiente escolar, pois sua prática estimula a criança, ao adolescente, ao adulto a vários movimentos e técnicas, contribuindo para seu desenvolvimento e possibilitando novos conhecimentos e vivências. 

Outros aspectos que permeiam a forte inserção do handebol na sociedade brasileira para além de sua prática escolar e clubística, é a sua inserção em outros ambientes/espaços como o handebol de areia; o handebol em cadeira de rodadas, tendo como um dos precursores o professor Décio Roberto Calegari; o handebol adaptado para a terceira idade com uma prática já existente, como apontam os estudos de Almeida e Barbosa (2008).


Pensar as diversas manifestações e práticas do handebol remete ao professor de Educação Física para além de organizar os times para as competições escolares, desencadear também em suas aulas as outras práticas possíveis ao handebol (competitivo, escolar, recreativo, inclusivo, diversidade, dentre outros).


Nesta perspectiva, nos inquietou a buscar por compreender como o handebol está sendo desenvolvido nas escolas de Catalão-GO, e mais especificamente como se configura a prática pedagógica do professor de Educação Física nas escolas públicas da cidade.
2. METODOLOGIA 

Esta pesquisa se caracteriza como uma pesquisa de campo de caráter exploratório e analítico que, conforme aponta Gonsalves (2003).

Denomina-se pesquisa de campo o tipo de pesquisa que pretende buscar a informação diretamente com a população pesquisada. A pesquisa de campo é aquela que exige do pesquisador um encontro mais direto. Nesse caso, o pesquisador precisa ir ao espaço onde o fenômeno ocorre _ou ocorreu_ e reunir um conjunto de informações a serem documentadas. (p.67)


Temos como universo de pesquisa as escolas públicas de Catalão-GO,  que no ano de 2008 somam um total de 13 escolas estaduais e 13 escolas municipais, incluindo as que se localizam nos distritos do município, bem como as escolas da zona rural. Dessas, portanto farão parte da nossa pesquisa 04 escolas municipais (são as que possuem o ensino fundamental) e 10 escolas estaduais.
 
A população correspondente deste trabalho são os professores de Educação Física que atuam na rede escolar municipal e estadual selecionadas, que correspondem um total de 14 professores, desses serão analisados 11 professores. Pois há professores que atuam em mais de uma escola (municipal e estadual, municipal e municipal, estadual e estadual), e optamos por coletar os dados, no caso de escolas que tenham mais de um professor, com o(a) que possui mais tempo de docência na rede escolar.

Enquanto procedimento metodológico optou-se pela aplicação de questionários mistos aos professores das escolas municipais e estaduais da cidade, que trabalham com o handebol em suas aulas no ano de  2008.

Ressaltamos que a pesquisa encontra-se em andamento, na etapa de análise dos dados. O que será apresentado no referido artigo, são algumas considerações preliminares frente os dados obtidos até o momento (final de setembro de 2008).

Priorizamos por uma na análise qualitativa, uma vez que para Triviños (1987) a pesquisa qualitativa:

Parte também da descrição que intenta captar não só a aparência do fenômeno, como também sua essência. Busca, porém, as causa da existência dele, procurando explicar sua origem, suas relações, suas mudanças e se esforça por intuir as conseqüências que terão para a vida humana. (p.129)


Entendemos que para uma análise que consiga compreender o objeto de estudo, faz-se necessário para além de descrever os dados, a busca pela interpretação e compreensão dos mesmos, buscando um diálogo com a literatura acadêmica da área da Educação Física e afins, e após o término do trabalho, encaminhar a análise do mesmo para os sujeitos participantes da pesquisa, e que possa nos oferecer subsídios para juntos reestruturamos nossa prática pedagógica frente o ensino do handebol escolar.

3. RESULTADOS PRELIMINARES 
A primeira etapa de coleta de dados (maio e junho/08) desse trabalho foi realizada no primeiro semestre de 2008. Primeiramente realizou-se um contato com cada escola via telefone, para agendar uma conversa com o professor de Educação Física de cada escola com a finalidade de identificar quais os professores vinculados à escola ensinaram, ensinam ou ensinarão o handebol no ano de 2008. 

Neste momento da pesquisa, detectamos que em algumas escolas existem mais de um professor de Educação Física, porém somente um trabalhava com o ensino do handebol. Após irmos a todas as escolas (04 municipais e 10 estaduais), identificamos que no ano de 2008 em Catalão, um total de14 professores que ensinam o handebol nas aulas de Educação Física.

Uma vez identificados, aplicamos um questionário aos 14 professores, contendo questões como dados de identificação, formação acadêmica, tempo de atuação na escola e de docência, horários das aulas, turmas/séries em que atuavam dentre outros.

Constatamos que desses 14 professores analisados 09 são do sexo feminino e 05 são do sexo masculino, percebe-se, portanto, ainda uma predominância da mulher na docência escolar do município, no que tange à Educação Física escolar.

Identificamos que todos os professores são graduados em Educação Física – Licenciatura Plena, e que somente 04 possuem especialização na área de Educação Física escolar, e 03 possuem especialização em outras áreas, principalmente na área da Pedagogia.


Faz-se necessário, que as entidades como a Secretaria Municipal de Educação e a Secretaria Estadual de Educação, desenvolvam projetos que estimulem e dêem condições para que os professores possam buscar uma formação continuada, pois os dados apresentados no parágrafo anterior, nos relatam que apenas 50%  dos 14 professores possuem especialização. 


Já em relação ao tempo de serviço na escola constatamos que dos 14 professores, 06 professores tinham mais de 10 anos de atuação, 02 professores tinha de 06 á 10 anos, 04 professores tinha de 01 á 05 anos e somente 1 professor (a) tinha menos de 01 ano de atuação na escola.   

Concluímos também através desse levantamento que a maioria dos professores começa a ensinar o handebol apartir do 4° ano do ensino fundamental, sendo trabalhando até o 3° ano do ensino médio.

Uma vez coletado os dados com o primeiro questionário e transcritos os mesmos, iniciamos na segunda quinzena de agosto de 2008 a segunda etapa do nosso trabalho, onde utilizamos como instrumento para coleta de dados um questionário misto, destinado a 11 professores dos 14 analisados anteriormente, pois aplicamos somente o questionário a um professor de cada instituição escolar, optando por aquele que possui maior tempo de docência escolar. 
O referido instrumento é composto por perguntas referentes ao planejamento de aula, concepção sobre o ensino do handebol, sobre prática pedagógica, recursos utilizados para a elaboração, realização e avaliação das aulas, dentre outros. 

Os retornos dos questionários aconteceram no final do mês de setembro/2008, pelo fato de que a rede estadual paralisou suas atividades na primeira semana de agosto e retornou as atividades no fim da primeira quinzena de setembro. 

A pesquisa encontra-se na etapa de análise dos dados, o que nos permitem pontuar inicialmente que a prática pedagógica dos professores pesquisados pauta-se ainda nas vivências que os mesmos tiveram durante sua formação na graduação.


Portanto nossa pesquisa tem por finalidade investigar essa concepção de ensino, o planejamento das aulas e a prática pedagógica adotada pelos professores de Educação Física ao ensinar o handebol nas escolas. Ao retornarmos com o resultado da pesquisa aos professores, esperamos que possamos  através de uma ação conjunta (Universidade-Escolas-Professores-Secretarias de Educação) desenvolvermos projetos que possibilitem capacitar e instrumentalizar os professores a repensarem sua prática pedagógica, provocando transformações na interpretação e transmissão dos conteúdos sugeridos para as aulas.
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